
XXII Romaria Diocesana ao Santuário Nacional 
de Nossa Senhora da Conceição Aparecida – 03 de Maio de 2026 

DIOCESE DE OSASCO – SP  
37º Aniversário de Instalação da Diocese 

 

Com Maria, construtores da Comunhão e da Paz! 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PROGRAMAÇÃO 
07h - Concentração Diocesana de Oração na Tribuna Papa Bento XVI 

07h15 – Acolhida das Regiões Pastorais, Oração do Santo Terço e Palavra de Dom João Bosco  

08h20 – Preparação para a Missa dentro da Basílica 
09h00 – Santa Missa na Basílica de Nossa Senhora Aparecida  

 
1. Acolhida da Imagem de N. Sra. Aparecida 

Viva a Mãe de Deus e nossa, sem pecado concebida!  
Viva a Virgem Imaculada, a Senhora Aparecida! 
1. Aqui estão vossos devotos, cheios de fé incendida, de conforto e de esperança, ó Senhora Aparecida! 
2. Virgem santa, Virgem bela, Mãe amável, Mãe querida. Amparai-nos, socorrei-nos, ó Senhora Aparecida! 
3. Protegei a Santa Igreja, ó Mãe terna e compadecida. Protegei a nossa pátria, ó Senhora Aparecida! 

 

2. Invocação ao Espírito Santo – Canto: Nós estamos aqui reunidos. 
3. Palavra de Dom João Bosco 
4. Saudação Inicial 
 

5. Oração do Santo Terço 

• Oferecimento 

• Credo 

• Pai-Nosso, 3 Ave-Marias e Glória ao Pai. 
 

COM MARIA, CONSTRUTORES DA COMUNHÃO E DA PAZ! 

 

1º Mistério: “A guerra divide, a esperança une. A prepotência oprime, o amor eleva. A idolatria cega, o Deus vivo 
ilumina. Basta um pouco de fé, uma migalha de fé, para enfrentarmos juntos, como humanidade 
e com humanidade, este momento dramático da história. A oração não é, com efeito, um esconderijo para fugir às 
nossas responsabilidades, nem um anestésico para evitar a dor que tanta injustiça desencadeia. É, pelo contrário, 

a resposta mais gratuita, universal e revolucionária à morte: somos um povo que já ressurge! Em cada um de nós, 
em cada ser humano, o Mestre interior ensina a paz, impele ao encontro, inspira a invocação. Elevemos, pois, o 
olhar! Levantemo-nos das ruínas!” (Leão XIV) (pausa). Rezemos pela Igreja e pelo Santo Padre Leão XIV: num 
mundo dividido e ferido pela guerra, anunciem com voz firme a paz trazida por Cristo Ressuscitado que fomente a 
união, o perdão, a reconciliação e o fim dos conflitos armados (pausa). No primeiro Mistério Gozoso, 
contemplamos a Anunciação do Senhor e a Encarnação do Verbo Divino. 
(Será rezado por Dom João Bosco e por uma criança). 

• Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, Glória ao Pai.  

• Ó meu Jesus / Ó Maria concebida sem pecado 
Canto 

1. Santa mãe Maria nessa travessia, cubra-nos teu manto cor de anil; Guarda nossa vida, Mãe Aparecida. 
Santa padroeira do Brasil. 

Ave Maria! Ave Maria! (bis). 
 

2º Mistério: “Certamente há responsabilidades inalienáveis que incumbem aos governantes das nações. A eles, 
nós clamamos: parai! É tempo de paz! Sentai-vos às mesas do diálogo e da mediação, não às mesas onde se 
planeia o rearmamento e se deliberam ações de morte! Existe, porém, uma responsabilidade, não menos 
importante, que recai sobre todos nós, homens e mulheres de tantos países diferentes: uma imensa multidão que 
repudia a guerra, com obras, e não apenas com palavras. A oração compromete-nos a converter o que resta de 
violência nos nossos corações e nas nossas mentes: convertamo-nos a um Reino de paz que se edifica dia após 
dia, nas casas, nas escolas, nos bairros, nas comunidades civis e religiosas, tirando espaço à polémica e à 
resignação com a amizade e a cultura do encontro. Voltemos a acreditar no amor, na moderação, na boa política. 
Formemo-nos e impliquemo-nos em primeira pessoa, cada um respondendo à sua vocação. Cada um tem o seu 
lugar no mosaico da paz!“ (Leão XIV). Rezemos pelo mundo inteiro, pelos governantes das nações e pelo 
Brasil: todos se reconheçam como filhos do Deus Único e Verdadeiro e encontrem caminhos para viverem como 
irmãos (pausa). No segundo Mistério Gozoso, contemplamos a Visitação de Maria Santíssima à sua prima, 
Santa Isabel. 
(Será rezado por Pe. Vinícius Soares e Ir. Letícia Perez, MJS) 

• Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, Glória ao Pai.  

• Ó meu Jesus / Ó Maria concebida sem pecado 
Canto 

1. Maria de Nazaré, Maria me cativou. Fez mais forte a minha fé e por filho me adotou. Às vezes eu paro e fico 
a pensar e, sem perceber, me vejo a rezar. E meu coração se põe a cantar, pra Vigem de Nazaré. Menina 
que Deus amou e escolheu, pra Mãe de Jesus, o Filho de Deus. Maria que o povo inteiro elegeu Senhora e 
Mãe do Céu. 

Ave Maria (3x), Mãe de Jesus! (bis) 
 

3º Mistério: O Terço, tal como outras formas de oração muito antigas, uniu-nos esta manhã no seu ritmo regular, 
marcado pela repetição: assim a paz vai ganhando espaço, palavra após palavra, gesto após gesto, como uma 
pedra que gota a gota se fura, como a tecelagem no tear, que avança movimento após movimento. São os longos 
tempos da vida, sinal da paciência de Deus. Precisamos de não nos deixar arrastar pela aceleração de um mundo 
que não sabe o que persegue, para voltarmos a servir o ritmo da vida, a harmonia da criação, curando as suas 
feridas. Como nos ensinou o Papa Francisco, ‘há necessidade de artesãos de paz prontos a gerar, com inventiva e 
ousadia, processos de cura e de um novo encontro’. Rezemos pela Diocese de Osasco, por nosso Pastor Dom 
João Bosco Barbosa de Sousa, nossos presbíteros, diáconos e cada uma de nossas paróquias: na Força de 
Deus, seja Igreja que anuncia o Evangelho de Cristo, nossa Vitória, crescendo na unidade e sendo Igreja Sinodal. 
(pausa). No terceiro Mistério Gozoso, contemplamos o Nascimento do Menino Jesus em Belém da Judeia. 
(Será rezado por um diácono e um leigo). 

• Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, Glória ao Pai.  

• Ó meu Jesus / Ó Maria concebida sem pecado 
Canto 

2. Maria que eu quero bem, Maria do puro amor. Igual a você, ninguém Mãe pura do meu Senhor. Em cada 
mulher que a terra criou, um traço de Deus Maria deixou. Um sonho de Mãe Maria plantou pro mundo 
encontrar a paz. Maria que fez o Cristo falar, Maria que fez Jesus caminhar, Maria que só viveu pra seu 
Deus, Maria do povo meu. 
Ave Maria (3x), Mãe de Jesus! (bis) 

 

4º Mistério: “A oração ensina-nos a agir. Na oração, as limitadas possibilidades humanas unem-se às infinitas 
possibilidades de Deus. Pensamentos, palavras e obras rompem, assim, a cadeia demoníaca do mal e colocam-se 
ao serviço do Reino de Deus: um Reino onde não há espadas, nem drones, nem vinganças, nem banalização do 
mal, nem lucro injusto, mas apenas dignidade, compreensão e perdão. Temos aqui uma barreira contra esse delírio 
de onipotência que se torna cada vez mais imprevisível e agressivo à nossa volta. Irmãos e irmãs, quem reza não 
mata nem ameaça com a morte, mas tem consciência dos próprios limites. Em vez disso, é escravo da morte 



aquele que virou as costas ao Deus vivo, para fazer de si mesmo e do próprio poder o ídolo mudo, cego e surdo 
(cf. Sl 115, 4-8), ao qual sacrifica todos os valores e diante do qual pretende que o mundo inteiro se ajoelhe” (Leão 
XIV). Rezemos pelas famílias, pelos jovens, pelas crianças, pelos catequistas e agentes de pastoral: com 
autêntico espírito cristão, sejam responsáveis e protagonistas ativos na transformação da sociedade, buscando 
construir um futuro diferente, no qual a fé em Deus e os valores do Evangelho sejam o alicerce da humanidade 
(pausa). No quarto Mistério Gozoso, contemplamos a Apresentação do Menino Jesus no Templo. 
(Será rezado por uma mulher e um jovem). 

• Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, Glória ao Pai.  

• Ó meu Jesus / Ó Maria concebida sem pecado 
Canto 

1. Pelas estradas da vida, nunca sozinho estás.  Contigo pelo caminho, Santa Maria vai. – R. 
 Ó vem conosco, vem caminhar, Santa Maria vem (bis). 

2. Se pelo mundo os homens, sem conhecer-se vão, não negues nunca a tua mão a quem te encontrar. – R. 
 

5º Mistério: “Voltemos para casa com este compromisso de rezar sempre, sem desanimar, e de uma profunda 
conversão do coração. A Igreja é um grande povo ao serviço da reconciliação e da paz, que vai em frente sem 
titubear, mesmo quando a rejeição da lógica do mundo lhe pode custar incompreensão e desprezo. Ela anuncia o 
Evangelho da paz e educa para obedecer a Deus antes do que aos homens, especialmente quando se trata da 
infinita dignidade de outros seres humanos” (Leão XIV). Unidos pela fé e pela caridade, irradiando a paz do 
Ressuscitado, a nossa Diocese caminhe em comunhão ao seu 40º Aniversário de Criação e Instalação. Sob a 
intercessão de Nossa Senhora Aparecida, rezemos pelo eterno descanso de Dom Francisco Manuel Vieira e 
Dom Ercílio Turco, de todos os presbíteros, consagrados, leigos e leigas que doaram sua vida a serviço do 
Reino, bem como peçamos ao Senhor que não cesse de enviar operários corajosos e lideranças ativas para 
trabalhar em sua messe que se encontra na Igreja Particular de Osasco (pausa). No quinto Mistério Gozoso, 
contemplamos a perda e o encontro do Menino Jesus no Templo. 
(Será rezado por um seminarista e uma mulher idosa). 

• Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, Glória ao Pai.  

• Ó meu Jesus / Ó Maria concebida sem pecado 
Canto 

1. Uma entre todas foi a escolhida. Foste tu, Maria, serva preferida, Mãe do meu Senhor, Mãe do meu 
Salvador. – R. 

Maria, cheia de graça e consolo, venha caminhar com teu povo. Nossa mãe sempre serás. (bis) 
 

• Agradecimento 
Infinitas graças vos damos, Soberana Rainha, pelos benefícios que todos os dias recebemos de vossas mãos 
liberais. Dignai-vos agora e para sempre tomar-nos debaixo do vosso poderoso amparo e para mais nos obrigar 
vos saudamos com uma Salve-Rainha. 

• Salve Rainha (rezada) 
 
6. Dom João Bosco 
Súplica do Santo Padre Leão XIV pela Paz: 
Senhor Jesus, 
vencestes a morte sem armas nem violência: 
derrotastes o seu poder com a força da paz. 
Dai-nos a vossa paz, 
tal como às mulheres perplexas na manhã da Páscoa, 
tal como aos discípulos escondidos e amedrontados. 
Enviai o vosso Espírito, 
sopro que dá vida, que reconcilia, 
que torna irmãos e irmãs os adversários e os inimigos. 
Inspirai-nos a confiança de Maria, vossa Mãe, 
que, com o coração despedaçado, permaneceu ao pé da vossa cruz, 
firme na fé de que teríeis ressuscitado. 
Que a loucura da guerra tenha fim 
e que a Terra seja cuidada e cultivada por aqueles que ainda 
sabem gerar, guardar, amar a vida. 
Ouvi-nos, Senhor da vida! 
 

7. Consagração a Nossa Senhora Aparecida 
Todos: Ó Maria Santíssima, pelos méritos de Nosso Senhor Jesus Cristo, em vossa querida imagem de Aparecida 
espalhais inúmeros benefícios sobre todo o Brasil, eu, embora indigno de pertencer ao número dos vossos filhos e 
filhas, mas cheio do desejo de participar dos benefícios de vossa misericórdia, prostrado a vossos pés, consagro-
vos meu entendimento, para que sempre pense no amor que mereceis. Consagro-vos minha língua, para que 

sempre vos louve e propague vossa devoção. Consagro-vos meu coração, para que, depois de Deus, vos ame 
sobre todas as coisas. Recebei-me, ó Rainha incomparável, vós, que o Cristo Crucificado deu-nos por Mãe, no 
ditoso número de vossos filhos e filhas. Acolhei-me debaixo de vossa proteção. Socorrei-me em todas as minhas 
necessidades espirituais e temporais e, sobretudo, na hora de minha morte. Abençoai-me, ó celestial cooperadora, 
e com vossa poderosa intercessão fortalecei-me em minha fraqueza, a fim de que, servindo-vos fielmente nesta 
vida, possa louvar-vos, amar-vos e dar-vos graças no céu, por toda a eternidade. Assim seja! 
Canto: Dai-nos a bênção, ó Mãe querida, Nossa Senhora Aparecida! (bis) 
 

8. Benção Final 
Dom João Bosco: O Senhor esteja convosco. 
Todos: Ele está no meio de nós. 
Dom João Bosco: Bendito seja o nome do Senhor. 
Todos: Agora e para sempre. 
Dom João Bosco: A nossa proteção está no nome do Senhor. 
Todos: Que fez o céu e a terra. 
 
Dom João Bosco: Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso: Pai + e Filho + e Espírito + Santo. 
Todos: Amém. 
 
Dom João Bosco: Levai a todos a alegria do Senhor Ressuscitado. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
Todos: Graças a Deus. 
 


